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Quando e em que contexto percebe-
ram que talvez fosse necessário partir 
para uma situação tão drástica quan-
to encerrar as instalações do CTSM e 
parar por completo com a prática do 
ténis?

Simão Medeiros - Não obstante ter 
sido essa uma deliberação do Governo Re-
gional, acabaríamos também nós (CTSM), 
mais cedo ou mais tarde, por fazê-lo. 
Quando em causa está a saúde comunitá-
ria, não há volta a dar.

Na sua óptica de treinador, que im-
pacto pode uma interrupção destas ter 
na evolução continuada dos atletas, no-
meadamente no que toca aos escalões 
de formação?

SM - Em circunstâncias normais, a 
maior paragem a que os alunos/atletas das 
Escolas do CTSM estão sujeitos ocorre no 
mês de Agosto, por via das férias dos seus 
profissionais.  

Interregnos prolongados causam sem-
pre impacto no processo evolutivo, mas é 
preciso manter o discernimento e aprovei-
tar este período para projectar a melhor 
forma de retoma. Julgo que está tudo mui-
to dependente da redefinição do calendá-
rio competitivo, que está suspenso, mas 
seja quando for o regresso, é óbvio que terá 
de ser rigoroso, de forma a compensar este 
hiato temporal. 

O ténis é um desporto individual 
que não requer contacto interpessoal. 
Acredita que, de futuro, isso pode ser 
uma vantagem para atrair novos prati-
cantes?

SM - Julgo que poderemos ter alguma 
vantagem. Resta saber se as pessoas tam-
bém avaliarão as suas prioridades à luz 
dessa singularidade.

O “Azores Open 12&Under”, uma 
prova que já é um clássico no Circuito 
Juvenil Europeu, foi também este ano 
afectado pela pandemia. Em que cir-
cunstâncias é que decidiram avançar 
para a prova?

SM - Recebemos instruções muito es-
pecíficas da Tennis Europe e seguimos à 
letra todas as recomendações de Higiene e 
Segurança da Direcção Regional da Saú-

de. 
Infelizmente, muitos atletas estrangei-

ros cancelaram as suas inscrições em cima 
da hora, dando um indício muito forte de 
que medidas mais restritivas poderiam es-
tar para chegar a qualquer momento.

E chegaram?
SM - Tínhamos um plano de contin-

gência que passava por terminar a prova 
um dia mais cedo, mas na Quinta-feira as 
instâncias internacionais gestoras do ténis 
(ATP, WTA, ITF e Tennis Europe) decidi-
ram cancelar todos os eventos com efeitos 
imediatos.  

Foi um rude golpe para a organização, 
mas compreensível. Sem volta a dar, a nos-
sa preocupação cimeira foi, desde logo, as-
segurar a todos os atletas e treinadores um 
resto de estadia agradável e um regresso 
aos seus destinos com o máximo de con-
forto e segurança.

Em traços gerais, o que tinham pre-
parado para fazer desta 21ª edição uma 
das melhores de sempre ?

SM - Com o apoio dos nossos patro-
cinadores, e fruto do incansável trabalho 
de bastidores da Direcção do CTSM, me-
lhorámos significativamente o padrão de 
estadia, instituímos a oferta de brindes 
diversos, recriámos uma “Sala de Joga-
dores” com TV e Wi-Fi, assegurámos a 
transmissão em directo (via Facebook) dos 
encontros disputados no Court Central... 
enfim. Um pacote robusto que, com toda a 
certeza, reforçou a nossa imagem e deixou 
quem cá esteve com vontade de regressar. 

Quer aproveitar para deixar algu-
ma mensagem aos teus atletas e aos 
desportistas em geral?

SM - Espero que se mantenham acti-
vos e confiantes. É muito importante ten-
tar diversificar as tarefas em casa e manter 
a mente ocupada, sem que isso signifique 
passar horas à frente da televisão ou a jo-
gar computador. 

Puzzles, por exemplo, são muito usa-
dos por atletas de alta-competição para 
combater o stress e elevar os índices de 
perseverança e concentração.
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Clube de Ténis de São Miguel prepara regresso 
aos treinos com incerteza
Simão Medeiros, Treinador do Clube de Ténis de São Miguel (CTSM), fala sobre os tempos de 
incerteza que também se fazem sentir no desporto e projecta o regresso aos treinos: “Seja quando 

for o regresso, é óbvio que terá de ser rigoroso !”. 

 

“Só é derrotado quem deixa 
de lutar”, Mário Soares  

Assim, e como não se morre só de COVID-19 
espero que os hospitais e centros de saúde possam 
rapidamente tratar todos os doentes que há mais 
de dois meses morrem silenciosamente: os doentes 
cancerígenos, as vítimas de AVC, diabéticos e to-
dos os doentes crónicos ou não, que não puderam 
ou não quiseram buscar tratamento (inexistente 
na maioria dos casos) em hospitais e centros de 
saúde.

Vamos cuidar prioritariamente dos mais frá-
geis e indefesos, os idosos, seja em lares de terceira 
idade seja nas suas casas, mas sem esquecer todos 
os restantes que também devem ter direito à vida, 

paralisada pela pandemia histérica que fechou o 
mundo e ameaça fazer soçobrar a economia mun-
dial como nem a Grande Depressão conseguiu.

Não sou perito em nada e nada tenho a pro-
por ao contrário dos milhões de especialistas que 
surgiram nas páginas dos jornais, em telejornais , 
rádios, redes sociais, etc.

Confesso que tenho saudade de fazer quilóme-
tros e percorrer os cantos desta minha ilha de confi-
namento, tenho saudades de voar, tenho saudades 
dos nossos colóquios da lusofonia, tenho saudades 
de beijos e abraços, de conversas cara a cara com 
gente inteligente, mas o mundo criou uma cerca 

sanitária de medo, da qual é difícil fugir.
Um dia sairemos e voaremos, de novo como 

pássaros libertos desta prisão sem grades, mas 
até lá apenas prometo que não deixarei de lutar 
pela vida, pela cultura, pela liberdade, pois esta 
claustrofobia do vírus ameaça amordaçar-me 
como os insidiosos tempos do Estado Novo, e 
nada me garanta que após estas emergências e ca-
lamidades recuperemos a nossa democracia hoje 
açaimada. 
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Nestes dias conturbados que vivemos, nos meses que se seguirão, nas fases seguintes da epi-
demia a natureza, árbitro de todas as decisões, selecionará os que vencem, e como bem disse 

Mário Soares, “SÓ É DERROTADO QUEM DEIXA DE LUTAR”.


